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NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTJSMO 
FACTOS ANALOGICOS 

Sobre\·em muitas ,·ercs a morte que 
parece devia ludo terminar. :\las as· 
sim não succcde, porque os crimes 
dos paes passam para os filhos até á 
terceira ou quarta geração. Por isso 
orpbãos e viu\•a hão de mendigar o 
seu sustento; não terão casa para mo· 
rar nem quem de ellcs se compadeça. 

Depois lentamente todas estas cala· 
midades cessa1n por um tempo mais 
ou menos longo, e, se hou,·c semen· 
leira do Bem, por mais insignificante 
que tenha sido, lambem ha de haver 
colheita. Começam então a melhorar 
os negocios; a terem bom exilo cou· 
sas pequenas e insignificantes, e a 
fortuna vem oo\•amente bafejar aquel· 
le que tinha abandonado. 

Quando é brusca a passagem do 
Bem para o :llal ou \'ÍCe·versa, pode 
ser acompanhada das maiores catas· 
tropbes, taes como a loucura do sui· 
cidio. 

Não se ba de cx tranbar ver produ­
zirem-se nos acontecimentos da nossa 
vida estas manifestações periodicas, 
verdadeiras o•cillações. A' primeira 
vista somos tentados a suppôr essrs 
acontecimentos insusceptiveis de se 
preverem e pautarem por uma lei; no 
entanto oscillações analogas são co­
muns a quasi lodos os pbenomenos da 
Natureza: :1 luz succedem as trevas, 
ao dia a noite, ao verão o inverno, ;i 
tempestade a bonança. A &abedoria 
das nações faz mcnçào do mesmo phe· 
nomcno num adagio que todos conhe· 
cem - ntlo luz 61111 q~ stmprt dtfft, 
ru111 mal fJUt "''º oea6t. 

Surge porem uma pcrgunb: porque 
de•·em os filhos pagar os crimes doa 
paes? !\ão é verdade que esta cir· 
cumstancia parece revelar a injustiça 
da lei? 

Ha de notar-se que os seres que vão 
reencarnar se, n ~•cem de paes cujo ca· 
racter é mair ou menos ~emclbantc ao 
1eu; e por i•so se reunem, constituin­
do famílias, 01 indivíduos cujo destino 
é lrar111on1co. Quando pois os filhos aof­
frem com appa<cnte injustiça os cri­
mes doa pacs, devemos suppor que fo­
ram escolhidos entre os indivíduos que 
tinham nos seu& cyclos tnjlu~·os do Bt111 
t do ,}/ai harmonicos. A lei comtudo 
n!1o lhes tolhe o livre arbítrio, pois se 
quizerem seguir !em tergi,·ersações o 
c;uninho do Bem, modificarão oecea· 
aariamentc o seu dClllino. 

1 >i!>Semos que podiamos dividir o 
c>·clo analocico de doze annos cm qua­
tro parte5 de tre1 annos cada uma. 

Em occul l ismo 3 é o numero que 
symboliza ;\ 1dca, ·I e o emblema da 
realização. Diremos flllis que a cada 
um dus quatro pcriodt•s do cyclo cor­
rc!sponde uma 1d.:a, a ljUC: a rc:uniào de 
c1>Scs quatro pcrioJo~ realiza o cydo 
dos acontecimentos •1uc se repctent 
analogicamente. 

(e 011tit11ia). 

----+li>+-----

Deixem lá chorar o homem ... 
(Aos tscriptorts llumoristicos, 
etc., etc. 

Sombr••··. Anthtrtt, JO" D•ro, alt.m .• 
Awt\f11r1.i, ~111ha uo11111iirt 
lkll.c:m•c: to.a"~ l)c:ll:t.m·mc: chorirl 

lt1Ak10 D& SA,TA·ltlTA. 

0' Mocidade csturdia e descuidada, 
(Jue não choraes cm honra da Poesia, 
yue cantacs em poemas a Alegria, 
Calac-vos um instante ... a vida é nada! 

O' La,.jari1U1., Rei da gargalhnda, 
Joio Bastos, piadista de vaha , 
Arraneae do G1mnu10 ... Avt Maria .. . 
O vosso •Olho., (') peça abençoada! .. . 

O' meninas da Baixa, que cantae• 
O • F'ad1nho hró• tão portuguei, 
VeJe tambem, por Deus, se vos calaes! ... 

O' Aves, não vos quero ouvir cantar! 
Silencio. camara!las! .. Um ... dois .. tr~: 
O vate Santa-Rita vac chorar• .. . 

l>J.u1ua1. CnAGAs. 

(1! •O olho da Providencia• , actualmcnte 
em pleno sucessu de gargalhada no tc:lt.ro 
do G1mnas10. 

- -- e -------

A Ideia do Sr. Trincart 

(Continu11rilo} 

Os terrores augmentavam cada vez 
mais. Como s~nto-Estcvam cortasse 
pão para dar a 1'rincart, este não pou­
de deixar de pensar na famosa faca dos 
llorgias, envenenada só d'um lado e di­
zia comsigo muito triste : 

-Ao menos, naqudle tempo nin­
guem la a um jantar sem ter contra­
veneno na algibeira. 

Numa palavra, nenhum d'aquellcs 
desg raçados se alrc:\"CU a comer. O ca­
p~o e as tru ffas fit:irarn nos pratos e 
como se desforravam no vinho das 
garrafas que o criado la abrindo, em­
bebedaram-se vergonhosamente, a pon­
to de estarem no dia scguinte-ima· 
ginem as angu5tias-mais doentes cio 
que nunca. 

IV 

Desde esse dia cm di•nte começou 

• 

para dlcs um pcriodo de terror indc:s­
cripli\"cl. Qualquer coisa lhes metlia 
medo. Triocart ia cn1 pcss6a fazer as 
con1pras, mas antes de comprar, fazia 
aos c.1ixciros perguntas sem pca nem 
cabeça. 

S.1nlo Fslevam não sabia Jc casa 
senão de noite, e co1nia cada dia nu­
ma parle dilfereotc . 

Grangc1nont, esse despediu o criado 
de quarto, porq ue conhecia os seus 
c.loi& amigos e substituiu-o por uma co· 
sinheira para lhe fazer a comida to­
dos os d'" · 

Acontece, porem, que um dia, an­
dando a farejar pelos cantos da coai­
nha, descobriu um papel con1 uns pós 
brancos dentro. 

Agarrou-lhe logo, poz o chapéu, 
saltou para a rua, entrou como um 
aerolilo na primeira botica que viu, 
pespegou cem o papel na cara do 
boticario e pcrguntou·lhe com vozes­
ganaria. 

-Diga me lá o que é isto? 
O bolicario espantado, deu um p~s­

so á re : taguarda e paz-se a olhar 
para a porta a ver se avistava algum 
policia. Grangemont tornou a fazer a 
mesma pergunta com uma pantomima 
muito animada. O boticarió provou e 
disse·lbe muito simplesmente: 

-E' arsenico. 
- Está bem! disse Grangemont to · 

do engasgado, deitando a fugir para a 
rua com tanta precipitação, que ia 
quebrando o nariz de encontro á 
porta. 

- Este homem está doido disse o 
pharmaceutico. 

Grangcmont subiu a escada a qua­
tro e quatro. A cosinhcira acabava 
de cheear ne fora. Deu um pulo da 
entrada par~ a tosioha e, ab<1nando o 
papel na mão: 

- Aposto, que vai negar, aposto o 
que quizer que me vae negar sua tra· 
tante! Sua patifa! Sua assassina! 

-Negar o quê, gritava a sopeira, 
~ ') mas o que, o que . •. . 

- Entào isto não é arsenico, não é 
beinl 

-E', sim senhor, e então que tem 
lá isso? 

-Que tem lá isso1 Essa agora é 
boa! Nem sei como não arrebento. Que 
tem lá isso? Ora essã! Isso é demais' 
Ora a tratante! E diz-me ainda que 
tem lá i1so! Tem que é veneno, sua 
marõta! 

-Olha a grande novidade. j:{ se 
vê, que é para matar ratos. Ainda 
agora vem com isso! 

( Conftn#a) 

------Q-----

~riticas t~eatraes 

Num dos proximos numeroso A.cu­
lf'JOS começará a publicar umaJ criti· 
cas thcatracs, escriptas com toda a 
impar.;ialidade e competencia, por 
P"''ºª 1nuito conhecida no meio thea· 
trai 
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Campeonato de pesos 

Realisou-se no domingo, no R. G. 
C. P., a terceira e ultima sessão d'este 
campeonato. 

O ju.ry era formado por delegado& 
de varaoa clubs, e o arbitro foi o sr. 
Joaquim Solto 1-layor. 

Constava esta sessão de exerci cios de 
arl'ac/1é e J°'lé com dois braços, lendo 
os seguintes resull~dos: 

Levíssimos: Raul Silva. 64,5 e 82,5 
- Raul Alves ~arlins, 72,5 e 88 kg. 

Leves; Francisco Borg"es de Castro, 
74,5 e 9 1,5 kg. -- Antonio Pereira 80 
e 105 kg. 

1\'!edios: Antonio Neves 74,5 e 100. 
Pesados: Manoel da Silveira 100 e 

I 10 kg. 
i \ sessão decorreu sempre ;inim;i­

dissima, ouvindo os athletas enthusias­
ticas salvas de palmas. 

Manoel da Silveira para correspon· 
der ao agrado do publico fez um bras 
t'ndtt com 4 5 kilos, batendo assim o 
r'cord do mundo, 42 kg., que perten­
cia ao fr;inccz Vasseur. 

Foot Ball 

No 'xtretlo: 
Realisou-se no passado sabbado 191 

pela 1 hora da tarde, no campo d' AI­
cantara, um desafio entre militares. 
As equipes eram formadas por um 
grupo de marinheiros do quartel e da 
canhoneira Tejo, e soldados de enge­
nharia. Sahiram vencedores os mari· 
nheiroa por 4 goals contra zero. 

Serviu de arbitro o tenente de ma­
rinha sr. Joaquim Costa, que foi de 
uma imparcial idade digna de menção. 

Este desafio foi o in icio de uma se· 
rie a realisar ainda este mez e parte 
de fevereiro, entre diversos grupos de 
militares. 

Desafios da liga: 
A Liga Portuguêsa de Foot Bali, 

promoveu no domingo, entre outros 
os seguintes dasafios: 

No campo de Demfica, ás 2 112 da 
tarde, ent re os primeiros grupos do 
Sport LiRboa e Demfica e Ajudense 
F oot Bali Club, marcando o primeiro 
6 goals contra zero. Foi juiz de campo 
o sr. Augusto Sabbo. 

A's 12 112 da tarde entre os segun­
dos grupos do Sport Lisboa Bemfica 
e o !:iport Grupo lmpcrio. Foi vence­
dor o S. L. B. por l goal e zero. Juiz 
de campo o sr. Placido Duro. 

A'a 10 112 entre 01 terceiros gru­
pos do Ajudcnsc Foot Dali Club e o 
Sport Grupo imperio, vencendo o pri­
mei ro por um goal e zero. 

Jiora da liga : 
Promovido pelo Sporting Club de 

Portugal rcalisou·se no domingo pelas 
io horas da manht'I, no vasto campo 

' 

AZUL EJOS 

do Lumfar, o desafio entre o Acade­
mico Sport Club e o Sport Club Este­
phania, sendo juiz de campo o •r. José 
1 loltremann Roquctte. O desafio ficou 
empatado por zero <.Ontra zero. 

t\o campo de 1\lcantara ás9 d~ m., 
jogaram rs grupos da Casa Pia e do 
Lyc.cu de S. Domingos, ganhando o 
primeiro por 6 goals contra zt-ro. Foi 
juiz de campo o sr. Eduardo Pinto 
Basto. 

No Campo de Bemfica, ás 9 horas 
um desafio entre a Escola Polytechni­
ca e o Real Collegio :Militar, ficando 
em pata do por zero contra z<'ro. Foi 
juiz de campo o sr. Carlos Villar. 

Liga de Desportos Athletii;os 
Devido ao infatigavel trabalho e 

dedicação de distinctos sportmcns 
podemos contar contar com uma liga 
de desportos athleticus. 

Está já constituida uma cnmmiesào 
composta do~ srs. Duarte H olbeche, 
presidente; l\lanuel Igreja, vice-presi· 
dente; Cesar de l\ilello, secretario; l\la· 
nuel da Silveira, lhesoureiro; Dr. José 
Pontes, vogal. 

A escolha d'estes senhores não po­
dia ser mais acertada, e estamos cer­
tos que a sua com petencia será o 
bastante para um feliz resultado. 

Esta commissão amanhã, na sede 
Touring Club, pelas 2 ho~as da tarde. 

Pelo Estrangeiro 

Avia{àO : 
O Aero Club, de França, já fixou o 

regulamento dos Premias Lariviere 
(SOO fr.) e Robert Balsan (200 fr.) in . 
stituidos para recompensar os constru . 
ctôres francêses de doía aeroplanos 
que até 30 de junho de 1909 percor­
ram as maiores distancias. 

Ili. Louia Blériot vae brevemente, 
no explcndiclo parque de 1.ssy-lcs-Mou­
lineaux, experimentar o seu novo mo­
noplano. 

Esg-ri111a : 
As proximas pc>ules da Academia 

de Esgrima, terãc> logar a 20 de jn· 
neiro e 14 de fevereiro. 

A viso 

Para podermos dar um maior des­
envolvimento a esta secção, pedimos 
a todos os grupos desportivos que nos 
mandem as noticias das suas festas e 
desafios. 

------0-----

Nos annos d'ella 
Oezcsseis annos já ? A Mocidade 
E' como um rou><inol que vae florindo 
Vem mais um anno: é mais outra rosinha 
Que o hndo sol do Amor vac cntrcabnndo! 

Que na estrada aspera da Vida 
litlC01•tres só venturas, rogo a Deus. 
E, ttcrindo. tu cresças, roseiral, 
Entre os sorrisos e as bcnç4os dos teu•!· .. 

M ANOEL CHAOAS. 
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MUSA GALHOFEIRA 
MOTTE 

J.;11{" ""'"'• 9''~ 111t llUl/ais. 
co,,, filo gro11dt 111,;rolidil.J. 

Gloe a.s 

Tu 11rat1ca.1 cois:as t:acs. 
Que f mesmo de rre> nc1ue; 
Não me hgasl que tolice, 
Lln1o ª"'"'· 9''' me malaír, 
Mas tu n:10 vez .1ue é demais, 
!'!a tu~ presumpçAo! 
J<: traias-me como um cão 
J<;' por não abichar ma.-a•' 
Ndo alo coisa~ que tu r.ça•. 
Com Ido gra11de i11{iralit!J<J!I . .• 

J 

V1u·s1·.~·nRox,. 

Seio' ca1tos, divinaes 
Oa '"º'ª <1ue me entontece, 
Nlio ouvis a minha prece 
Li'111Jo amor, 911e mt n1alal1-' 
Que é d'e .. cs dons virginaes 
Que eu amei do cora~ão> 
Tombas-te minha 1llu•áo 
Fugindo ;! pre5'a, mofin>! 
Para o gallei:o da esquina 
Com filo grandt ingroliddo. 

Vou-sa Ga&Go. 

Basta 1.t. isto é dem1is! 
Faies-me lar.to solfrer! 
Ingrato, bem pode5 ver, 
Lin1/o ª"'º'• fUl me mafais­
Vou p•ra cas• de meus pais, 
Soceg•r meu coração; 
E bu•c•r n'outra aReíção, 
Quem 1e1' mais meu amigo' 
Não pouo viver comui:o, 
Com ld~ ~ramft ingro/iJdo' . .. 

A "G~LO P1Tos. 

-----· ------
POSTA RESTANTE 

Zi11l.- Os seus contos foram dados 
por incapazes. 

Caloiro.-0 seu conto está fraqui­
nho; continue trabalhando e aperfei­
çõe-se que c<1 nos tem <1e suas ordens. 

A. dt Sa11/(1 Rillt1.-As suas •Com· 
paraçõess estão muito erradas. Enlen­
de-as e mande-as. 

------·-__;;;___ 

Saudade 
Saudade! sombria flor 
Que n••ce na desventura, 
Seu perfume é de amargura 
E palhda a sua cõr! 

S1udadel terna e:<prcssio 
Oe prazer e de tortura 
Que 1uav1s> a desventura 
Que consola o coraç.lo! 

Saudade' oh' pAlhda llor, 
Oh' casta recordaç.io 
D um velho sonho d'amor! 

Saudade! oh' vento i:alerno 
Oh 1 raio< de sol rompendo 
Por entro nuvens d'ive1·nol 

RusT1co. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

CDHSllltnlr: A!t11ia l, /'. 

Outra 1U1ôa lambem, ao que pare­
~; esta porl:m nada tem de especial 
no seu nari.i:inho gentil. 

E' um1 senhora cooatllote, genero· 
sa, sinc&a, liberal e honesta. 

Na idade madura terá acrios dcs· 

• 

gostos, lutará ferozmente com a advcr· 
aidade, fará grandca e tormentoaas via­
gens e por fim roaará uma velhice dcs­
cançada e feliz, morrendo aoa 7 8 an­
noa n'uma quinta de que 1erá proprie­
taria, perto de uma terra chamada Cil­
lhêta e vitimada por uma indigc:stào 
de maracujá. 

Caurá duaa vezes, a segunda com 
um dc:merarista rico mas muito bruti­
nho, bcn.z:a·o Deua. 

Será mãe duma filha que nascerá 
prematuramente e em virtude dum 
austo da consulente por ver despc­
nhar-ac um carneiro n'um precipício 
do Curral das Freiras. (Existirá cata 
terra l) 

Consultt1ft: ltlaria y, S. 

A consulente tem o que nõa, os fci· 
tictlroa chamamo1 zôslos rusticos. 

AZULEJ OS 

Apraz-lhe amassar semeai com or· 
taliça pic01da, e, com este 1uculento 
acepipe, preparar nram.1s e {()(/tin 
chiu,is p.1r.l futuras apotcóses culiua· 
rias. Sente prazt"'r cm deitar milho aos 
poo1bos, talos de couve aos coelhos e, 
nas horas vagas, anzoes aos rapates 
bonitos. Que tal é de phyaionomia o 
ultimo escolhido do seu coração 1 Dig > 
ultimo, autorizado pela palavra 11ct11Di-
1nrnlt, que leio na sua carta. 

exagero que voltar~ cm seu dcspro· 
\•eito todos os 1•1ü11 felircs da sua cxis­
tenci.1. 

Necessita emcnd.1r ,e, aliás compro­
n1ctcrá o luluro c llbr1r.i as port.11 :\ 
r111na e á n1iscria. 

En1 todo o caso, para chegar a ser 
algum.1 coisa, ha de tr.ibalbar muito. 

,\ carreira que mais lhe convém é 
a das armas. Cuidado com os venenos 
« com os inccndios. 

orfugaf piftore.sco 

• . ... 
' • 

. ' 
COVILHÃ - Um aspecto da cidade 

Adiante ! Vamos vêr ~e é possivel 
satisfazer-lhe a curiosidade, sr.ª filha 
d'li:va. 

Se casa ?-Sim minha senhora. 
Com o rapaz que açt11al11ttr.tt na­

mora l-~ão minha senhora. 
Se eerá feliz ?-Como uma pescada 

no mar alto. 
A sua vida é de trabalhoe l-Est:\ 

claro, como tôda a gente. 
Q•1e tempo falta para caearl-:\Icta­

de e outro tanto. 
Se viverá muitos annos ?-1\quêles 

que aprouver a Deus !'\osso Scnhôr. 
Se quizer saber mais alguma coisa, 

não faça cerimonia; é pedir por carta, 
que 01 bruxos não se !iteram para ou­
tra coisa. 

Adora a i1Ukpe11de11c1a 1 mas com tal 

• 

Cons11l111t1: S. N. 

Disse-o e repito o. Nunca 1 
Pêlo mênos em quanto se chamar 

Portugal 1 
O seu ideal é admissível cm lise; na 

bipõtcsc, é, para o aeu pais, aoti-pa­
triotico e, nêste momento historico, 
ac:arretaria imediatamente a pêrda da 
nacionalidade. 

A Patria, mãe comum dos liibos de 
um torrãoz1nho querido, está primeiro 
que a politica. 

O que contraria o Progrésso é a ca· 
nalhice humana, o interesse vil, o 
cgoismo feroz. 

Com gente honesta e bons adminis· 
tradores, todos os regimens políticos 
aào igualmente aceitaveis. 

() senhor julga que A é melhor que 
D e que R é melhor que ~1 l 

Puro engano, meu amigo; uns estão 



1eotado1, outros cm pé. Oa segundos 
trabalham para roubaram as cadeiras 
aos primeiros. 

E nada mais . 
Nao se iluda, não se exalte; estude 

oa homens e as coisas com sereni­
dade e cr iterio: verá que a razão eetá 
do meu lado. 

E ... principalmente •• • nllo se mé· 
eira! fiai/e poueo / 

Em bôca fechad a não entram mos· 
caa. 

G. C. 

Versos para uma perjúra 
T i•t aotiol11 hojt 1 tto rt1f.t110: 
-• V1• •tr ptdid1, c111 qua q"cr dia•. 
E o coraçio, 1r1nqu1to uo mtu ptito 
Continuou a bater como b11i1I • 

A u,Oueto Gii . 

Percorria as colnnaa do jornal 
A' busca de anciada novidade, 
Quando os olhos, extaucos, pararam 
Nos éccos da disti1rçlo 1oc1edade. 

E li, cheio de espanto, podes crer, 
Que, dentro em breve, irias dar o nó. 
(A tua fina mão jli pertencia 
Ao mui nobre barão de .Ricrkó.) 

'Squeceste o meu amor!. . . se és mulher. .. 
Procedeste com arte e com mestria: 
Eu aó te dava versos ... e o barão, 
Ease sempre te dá a fidalguia. 

Quando eu o conheci, ello era surdo, 
Creio tambem que cego, cõxo e mudo. 
Tu rias tanto d'elle! ... e, vae agora, 
Pasaou a ser •O teu mais do que tudo!• 

Dizc-me cá: o seu nariz enorme 
(Maior, muito maior que o do Beirão) 
Diminuiu um pouco co'a edode 
E por iu o lhe dlis a linda mão? 

Quando eu te namorava-tempo alegre! 
(Senha nõjo em té·lo por rival!) 

8 - FOLHETIM DO " AZULEJOS,, 

BASILIO JA X 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <!arteira a'um policia) 

(Cu11li1111ação) 

CAPITULO IV 

Biatoria d'u m. crim e 

-A faca •.• a janclla ... assaseino ... 
a1sassino •.• 

E cahiria ou tra vez no chã<• se ~fa· 
r ius, colocado por t raz dclla, a não am· 
para1sc, dizendo-lhe carinhosamente: 

-Vamos, minha boa Retsy. , . soce· 
g a ••. torna a t i e vê se podes reunir 
as ideias de modo a contar nos a ter· 
rivcl scc na que presenciaste. 

E ia ajudando a velha a levantar-se. 
Bctsy, gemendo sempre e sem abrir 

º'. olhus, conseguiu pôr-se cm pé. e 
foi andando pelo braço de Crawford, 
que a encaminhou até ao div;in. 

Tu ditia1 que o pobre padecia 
De um pcruncntc ataque hc1norro1da l. 

Mas, hoie, melhoriinho anda por certo. 
(POIS se auom nào fosse, cai;aroas•) 
Dtlosa v:verás· sendo cllc mudo 
Não haverá questões todos os dias 

Só me resta mandar·tc os parabens 
E deseiar-tc f'hcidade vasta. 
C1umc1 não os tenho. Barone2a, 
Vi·mc livre de ti, é quanto basta! .. 

(da •Musa Galhofeira• no pr~lo) 

M AMUEL CHAGAS 

-----e•------

Rubra aigitalis ! ... 
M i aor6re ... 

éJ,forte libertndort1 e i11violavcl / 

(Clf. dt Q11tnlfll) 

Cada hora que passa é vida que me foge .. . 
Cada be110 que dou, é fogo que se apa2a .. . 
E cu, que lu1 moço ardente e grande como 

um Doge 
Mais sinto hoje do fel a fuoebrc triaga. 

Todo o riso brutal que eu á Bohcmia ar­
roje 

Todo o sonho-visão do vinho que embriaga 
E' pouco p'ra esquecer, no peito em que se 

alo1e, 
A víbora da Dõr, mnrdeoto com a adaga! 

Vida, Luar, Amõr, Loxo, Riqueia , Gloria, 
Mulher honesta e linda, a quem meu Tédio 

ensombra, 
Só a l\lorte-Talvei-mc lavo da memoria. 

E bebo, e rio, e choro, e tudo me consóme 
No cantochão final da vida que se sóme ... 
Ando-me a confundir com minha propria 

sombra! 

A •TRIOILDO C11A VII . 

Chega.:la ali sentiu-se abraçada por 
i:lisabeth, que, chorando eempre, a 
obrigou a sentar-se a seu lado, ao 
mesmo tempo que lhe dizia: 

-Querida amiga, sou muito des· 
graçad:1.. . mataram o pobre ente 
com quem repartia o alfceto que con­
sagro a meu marido. . • vê tu minha 
Betsy •.• se consegues dizer nos o que 
sabes da triste verdade. 

Beray, muito comovida e aterrori· 
sada, e afastando sempre a vista do 
leito cm que jazia o assassinado, coo· 
tou da seguinte maneira o que vira, 
entrccortando a narrativa com aoluços 
de dõr e interjeições de terror. 

- -Quando ouvi a voz do sr. l law­
thornc chamando·me, como coatumava 
fazer todas as noites, estava na cosi· 
nha; levantei-me, percorri o corredor. 
e abri a porta do quarto do patri\o 
que estava entre-aberta. Ia a trans· 
pôr·lhe o limiar, quando vi abrir-se 
repcntinanlente a porta que d'cste 
quarto d:\ para a salêta particular do 
sr. Edgard ... 
-Aqu~la? perguntou 1\forius indi· 

cando uma porta que, escancarada de 
par cm par, dava para um comparti· 

INCOIIERENCIA 
A o Rau l Foneeça , 

Quem naJa c1pera alcançar 
N'este mundo de amttrgura, 
Mesmo sem e•p'rar ha·de esp'iar: 
Pela paz da sepultura. 

Quem suna crença• perder! 
Quem perca na vida o nortel 
Mesmo sem crer ha·dc crer 
N'alguma coiaa·-na morte. 

Quem o aorriso perder, 
Alguma vez ao dormir, 
Pensando n'uma mulher, 
Em 1onho1 ha·de sorrir. 

Quem em Deus perdeu a fé 
Em sua 16, fé perdeu. 
Oh insconsc1ente olha que é: 
Porque indo tens fé no atheul 

T .. do uma illusão. De sorte 
Que uma verdade é mentida. 
- A vida acaba com a morte 
E a morte acaba com a vida. 

Nada se acaba, portanto, 
A' noite succede o dia! 
E ao canto do gallo, o canto 
Da matinal cotovral 

Lisboa-Setembro. f 908. 
A, DE: SANTA·RITA 

------$1-------

VARIEDADES 
Bacalhau de congrega• 

dos. - O bacalhau 1 depois de esta r 
de môlho bastante tempo, deafia se. 
Põe·ae ao lume uma porçao de azeite 
sufficientcmente para cobrir o baca­
lhau, deita se uma cebola cortada , 
alho, um pouco de noz moacada; 

mento immcrso cm obscuridade pro­
funda. 

-Sim, aquéla, continuou Betsy. Do 
quarto sahiu um homem vcatido de 
escuro, a quem não pude vêr as fei· 
ções, porque occultava a cara com a 
mão esquerda. Este individuo correu 
sobre o meu pobre amo e derrubou-o 
com uma punhalada •.• oh! vi brilhar­
lhe a lamina na mão, e em seguida, 
com a rapidez do ra io, dirigiu-se á ja· 
nela, saltou para o jardim e desappa· 
receu nas trevas. Esta acena foi muito 
rapida; quando vi o assassino levantar 
a faca para o er. I!awtorne .. • 

-Entao era uma faca? 
- Pareceu· me, mas não asseguro. 

Quando o homem feriu o patri\o, dei 
um grito quasi ao mesmo tempo que 
o sr.Edgard gritava tambem. Quiz cor· 
rêr, mas tinha os pés pregado• ao 
chão pelo tcrrôr e, quando o malvado 
saltava a janéla senti que perdia a luz 
dos olhos, 1umbiam-me os ouvidos .•. 
depois .•. mais nada. Eis o que vi e o 
que sei minha querida senhora.• 

Quando Bctsy acabou de falar ou­
,·iu-se tocar com força a campainha 
elcctrica da porta da rua. 

t.larius dir1g1u-se apresslldamente ao 
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quando o azeite estiver a ferver , dei­
ta-se o bacalhnu dentro e vnc•se me­
chendo de \'t'Z rm quando ate o bac~· 
lhau catar alcurado. Depois de est~r 
ncate ponto de1t:1-se dentr<> uma por­
ção de bal tas cosidas, corta:tas em 
pequenos bocados, e \·ac outra vez ao 
lume, até que aa batat.ls estejam bem 
cheias de môlho. 

Quando vae para a mêsa, dcita·ae 
aalaa picada por cima . 

------11------
O SR. COMEID,DOR 

(Ao Marlo) 

Do bronze da Trioda<le tombaram 
em lamentosos ~onidos, dez badaladas. 
Pelas ruas da t'idade que se sacrificou 
a comer os meudos dos animaes para 
bem prover a armada que oferecen a 
D . Joio primeiro para a conquista de 
Ceuta, jj o tranailo era diminulo e 0 1 

poucoa tnnseuntes que se viam, mar· 
cbavam n'um passo acelerado e aba­
fados ' Bordelaire nos s<Jus casacos de 
iaverno. Além de ser j' lard.,, a noite 
estava g lacial, e um chuv,.iro imperti­
nent11 e aborret'Ível in611rava se nas 
roupas. 

Ne largo d a Batalha refiectia se 
numa cúr \·iolacea e em tonalidades fn­
nereaa e sombrias, a luz de f::tl que 
sabia pela porta semi-cerrada da la· 
berna do Aleixo. 

Lj dentro ia uma algazarra medo­
nha, provo•ada pelas discussões, ditos 
upirit.,0•01 e piadas dns liabit11i1. 

Os tinidos doa t'opos e das garrafas, 
t ram frequentes, e nlio raras vezes um 
fragor n ouvia, conseqnencia de al­
gum murro h~rculeo assentado sobre 
qualquer meaa. 

vestibulo, correu rapidamente os fer­
rólh08, deu volta á ch;ive e deu entra­
da a quatro novas pcraonagen1 que es­
peravam na rua. 

E ram estas: Sansão ~Jaxwell inapc­
ctor de policia, o Dr. Eocklield, o re· 
porter do nono jornal e um agente d1: 
policia subalterno. 

Crawford introduziu-os no quarto do 
a-sinado e depoía de OI aprcacntar 
a sua mulher e á velha criada, con­
tou-lbm minuciosamente o que sabia. 

Em lt'guida pediu a Betsy que rela· 
taac ao inapector o que ella havia já 
contado. 

A criada , prêaa de grande comoção 
e a muito cuato, contou entre 1oluço1 
o que o. leitores já conhecem. 

Após a narrati\·a, que fui Ou\·ida 
r:ligtOSameate, e depois do medico ter 
ver ificado que o velho Edgard estava 
bem morto e fôra assassinado a b~ne· 
ficio de uma punhalada feit.1 com um 
eatilêtc de f6rma triangular, dada no 
lado e1qucrdo do peito, a dois centi­
melr08 do bordo do e-aso e:zlt1110, cn· 
lre a quar ta e a quinta costelas, o 
im pector, voltando-se para os assis· 
tentei, dtMC: 

-NM reata duvida alguma de que 

AZULEJOS 

O Aleixo nlio tinha mllos a medir 
par& satisfazer todos O> p~didos d~ có­
pi11hQ6. 

O sil~ncio lu~ul>re •Ili noite, é Je 
subito cortado p~la plls•g~m r•piJa •lt! 
uma carruagem. To1las AS Cllsas éstre· 
mecem, como se fossHm sacudidas por 
um ligeiro tremor ele terra. 

Um tinido de ,-idros que se que 
bram; fôra uma janells aberta que im­
pellida pelo vento, batera, e os vidros 
cahiram, quebrando-se. 

Desapparecera o chuvisco ; por isso 
o guarda-nouturno, ave noctivaga, 
abandonara o por t3l onde se recolhera 
para se abrigar (lo chuvis~o, e recome· 
çava o seu monótono 11 fastidioso pas­
st>io, de um lado psra o outro, n'um 
passo arrastado e pesado. 

De novo o bronze da Trindade dei­
xa cahir novos brados compassados e 
sombrios. E' meia noite. 

Da t&berna do 1\leixo sae um gru· 
po de tres individ uos. Um, ao par que 
cambaleia incessantemente, proftre as 
maiores obscenidaJes, que os outros 
celebram com muitas e ah•ares garg•· 
lbadas. Por vezes entoam os Ires um 
safado e indecoroso estribilho. 

O guarda nouturno, dist rahido do 
seu giro, approxima se e ordena lhes 
que se calem. Parect> que espicaçado 
por essa ordem, o do meio redobra as 
obseenid11des q11e lhe sabem cada vez 
mais torpes e repugnantes dos seus la· 
bios imundos de sapo asqueroso. 

O guarda dá-lhe voz de prisão e êle, 
o infame borrachüo, \•ivia-se para êle 
n'um bordo mais conviocente do seu 
es'ado e parecendo como o Capaneu 
de Stacio, ameaçar os deuses e os b11-
meos e di z-lhe, apopletico, vermelho e 
furibondo:-Eotão você não sabe quem 
eu sou1 Pois saiba que sou o comen-

se trata de um crime d'assassinio com­
mcltido por alguem que, aproveitan· 
do-se das circumstanci~s cspeciaes que 
resultam de se conservar aberta a ja­
néla que deita para o jardim e de es­
tarem as pessoas da casa entretidas 
com o j ~ntar, s~llou para o quarto e 
ae introduziu na alcova. Naturalmente 
foi o roubo o mo,·el do crime. Julgou 
que poderia estar •Ó por muito tempo, 
mu tendo percebido que vinha alguem 
deitar-1e, e sentindo ao mesmo tempo 
que uma outra pessoa entrava no 
quarto, achou melhor fugir, o que fez 
audaciosamente ... 

-Perdão, interrompeu ~!arius, se 
o intuito dí:sse homem era apênas fu· 
gir, para que feriu meu sôgro? 

-l\aturalmcntc porque o sr. Edgard 
tentou impedir-lhe a passagem .•. 

-Assim foi, efTccltvamente, disse 
Betr;y; quando o a1•a~sino sahiu do 
quarto, o patrào, atei rorisado, colo­
cnu-se- lhe na frc11lc; fui nêsse momen­
to que o homem o dei rubou 1 ferin· 
dO·O .•. 

-Acho ludo íaso cxtraordinario, 
disse ~1arius; - cm primeiro logar o 
primeiro depoimento de Detsy nã.o fala 
da oposição de meu sôgro ~ fuga do 

d!ldor XXX. E em ~eguida ao nome 
proforiu nova torpeia. 

Os outros riram-se alarvememte do 
"'panlo do guarda, que ele hont> nas 
mão 'e cles,ulpava em mil frases de 
SE'r• ilismo. 

O comendador e os amigos conti­
nuaram elltiio o interrompido passeio 
entre o côro de no\•as, hediondas 11 ne­
fandlls baixezas. 

CARLOS Olt P A6SÓI 

Semana filegre 

Um rapaz, dando um passeio a ca­
vallo, p~rde o equilíbrio e cae estatel­
lado no meio do chão. 

Um sujeito, ajudando o a levantar· 
se, diz-lhe: 

-E' naturalmente a primeira vez 
que monta a cavallo 1 

-Nada, não senhor. E" a ultima. 

------o------
U . "t ' m J0SUI a .... 

Tirne d'um cão, os dente< nfilndos, 
J)'uma cabra, a r,eçonho veneno<a, 
Tirae da ruo, a ama mal cheiroso, 
Do negro mocho, os olhos encovados 

Tirne do Odio vil, dois bon~ bocados, 
o·uma rnro•a, a manhã abom1nosa, 
Juntac- lhc hipocrisia cr1m1nosa, 
Com vidio e sarcasmo m1Sturndos. tr 

l.>eírnc ne<ta mistura, amargo fel, 
Formae c.l'ella uma horrenda crentura, 
De contas, de batina e de bordel, 

E cm breve verei< negra rij(ura, 
De fallinhas tlio doces como o mel, 
Que encobrem a mais féan caiadura! ... 

REt Luso. 

homem que o matou, e depois, este, 
cm presença de um velho decrepito, 
nào neccssjtava de empregar os meios 
cxtrêmos. Um simples empurrão bas­
tava para pôl-o fóra de combale. 

-1\[cu senhor, exclamou a velha 
criada- fiquei tão perturbada com a 
horrivel scena, que nos primeiros mo­
mentos se me varreu da memórí:i a 
maior parte dos pormenores. ~laia so­
ccgada, ai:-ora, me recordou esse .•. 

-O senhor, cfft:ctivamentc, tt'm ra­
são. Tudo isto é extraordinario. A 
verdade, porém, é que o sr. Edgard 
foi assassinado por um dcaconhecido, 
que ae occultou na alcova e que fugiu 
pela janella, após a consumação do 
horrivcl crime. 1·a1vez que o exame 
do toe-ar em que esteve o assassino, 
da janclla, do jardim e dos muros 
dêsle, nos déem indicações preciosas 
sobre o mobil do crime, e nos collo­
qucm na pista do verdadeiro crimino· 
so. Estes senhores sào como as rapo­
s<1s, que se escondem na toca, dcixan· 
do parle da cauda de f6ra. 

Co11t111úa) 
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QUAltA COISA, :t~ 
QUAL É Ell4? 

. Por absol~ t 3 falta de t.'Spac;o niío pu­
hhcamos boJe e~ta sec~iio, pelo que 
pedimos desculpa aos nossos h itort<s. .......................... 
Feiticeiro das treva s 
Ae oartae doa oonsulentcs devem vir acom· 

panhadae da respectlva SENHA DE CONSUL· 
TA, e satlefazer aos seguintes requisitos: 

AZULEJOS 

Cu1110 lo11os sulu logr11dos por 11111i­

los janotas qu" 11ss1g11.111i o 10111al, 
o 1 tcr/Je11t e dtpo1s ... férram cíío, 
r111111os d'o1·a avt111le abrir 1111111 ~tC(iiO: 
Livro negro, onde os E:a.'"" Ca 
loteiros, ltrão o proter d,. :•tr o 
110111,. e 111or11da, escriploN co111 todas as 
ltttr as. 

O'ura ávantc apenas são satisfeitos 
os pedidos d'assignatora quando acom­
panhados da rcspcctiva importancia. 

J.RZICOS 08 C.A.PELlLlA 
-•Nome de batismo; iniciacs !los &Obre· 

nômes e apelidos .. - •l\nno, môs, di~ e 
hora, sepossivel fôr, do nascimento • - •Côr 
da péle, dos olhos, dos cabôlos.• - •Altura A. 200$000 · 
aproximada, estado de magreza ou de gor- re1e 

8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
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,J.\NUAlif O lQ ~IOUllÃO 
Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade de ar­
tigos em estojos pro E? rios pa· 
ra brj11des, desde 1?>000 reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prata a J?0So. 

Importação d1recta das fa· 
bricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92-A 
dura, comprimento cxacto dos dedos da 
mão esquerda, tomado do lado da palma 
da mão; se os labios •ão finos, delgados ou 
grossos, carnudos, espessos; smaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatrites Di· 
mensõcs aproximadas da testa. feitio do na- 00000-00000000 0000-0 -EJ~ 
riz. 1 Um retrato llradu de !rente e outro 
de perfil, seriam excelente~ dados.)•-•Do· 
cnças anteriores á consulta Saude dos pacs. 
Se tem muita ou pouca força muscular e 
qual o C$tado de aensibhdade da péle. • -
•Falando ainda dos cabelos será bom dizer Alugam-se nesta redacçã.o 
se são macios ou ásperos As veias que ae Ji- a preço modico. 
visam atravez dos tegumentos são cheias e 
azuladas l, - •E' alegre, agitado, vivaz, in­
constante, facilmente irritavcl. h - •Adora 
o prazer cm todas as suas man1fcstaçoes > t :t: ~ .t .t :t: :t: .t .t ,t .t ,l 
Quaes as distrações que prefere• - •Tem g• '' •qjt\jt~ :2'f::;1\j<:j<;.;:• :>• 1 

d . 1 d • ' '" '"~ '" " • !'!'; "' ...... '"11~ .. ~ .. 'i<& ten enc1a para a v10 enc1a para o cspo- ~~ • .. • •.'6"•.-•p 
tismo>· -E' cabeludo ou gla:ro) ~ Qua~ Encadernação 

o , ~ das quatro series 
~ ~ m do.AZULEJOS 
~ ~ SENHA~ ~ Em panno chagrln ...... 600 réis 

G-.A. TC> PR.ETC> 
R. DE S NICOLAU (esquina .ta R. Jo Crucifixo) -

Llndlsslmos objeclos pa1a b1indu 

C1racten.uc1s e Or1!1n1e1 modelos em 
LO uÇA DAS CALDAS 

Al:'tigos de Pintul:'a 

Tinta~ n olco 
d' ;.1 ~ u .. 1 r t.•l!a e 
paste!. Vcrn:· 
zcs, telo,, .rm­
ce•~, pape" e 
todos os nrtigos 
propr1os. f:H "'onDSEultá l ~ Em percalina .... . . . . . . soo • 

~ L'J Os pedidos devem ser feitos o 
r.1 <I esta redacção, acompanhados da -
~ ~ ~ - - h.. r eapectiwa importancia. Para as 
t"t ~ prowinciaa augmenta o porte do m correio. 

os caractéres da marchn ?-Costuma andar 
depr~•sa, devagar, a passo largo, a passe. 
curto, com i:rav1dadc, baloiçando o cõrpo? 
- Qual é a posição habitual da mão quan· 
do caminha> l;echada, scmi-abert.,, aberta > 
Tem por habito levar repetidamente a mão 
á fronte, ao• olhos, á boca, ao nariz, ;h ore­
lhas ? - •Caminha de miios nas costas, nas 
algibeiras> Esfréga-as muito> Couuma·lhes 
fazer estalar os ossos> Leva repeudas vêzcs 
a mão ao peito> -•Dorme com as m,\o< fe­
chadas, sem1-cerradas, abertas> E' tremulo» 
- • Ha frisante contraste entre a cõr dos 
cabelos da cabeça, da barba e das sobran­
ce!lhas ?• - •Gosta de llõres, de fructos > 
Quaes os preferi.doe '• 

Alem destes esclarecimentos, poderlo os 
srs consulentcs enviar-me quacsquer outros 
que julguem convenientes. A todos garanto 
o mau absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

re,.a :-E' ve1 dade., . mas tão bõa pes­
soa e um pé ülo pequenino! ... 

Co#o:-Uma coisa :\cerca da qual •nao 
se póde di,cutir• . .. com as pcuoas que o 
não teem. 

1Jo111e111 :-Malvados - do quem o inte· 
r esse,_ a cons.c1enc1n e o cod1~0 pcnnl, fazem 
c1dadaos muito acce1tavc1s. 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, narz e ou vdos 

OLINICA. GERAL 

Oa,s 3 ils 5 e das li ils 12 
para as class11s pobr11s. 

Rua da Palma, 133
1 

1. • 

ANACLETO DE OLIVEIRA ++++ 
+ + MEOICO·CIRURGIÂO ~ <8> 

Rua S. Vicente á Guia, 22, L• 

Ml'lllC:O·CIRURGtAO 

Jnlio G. Ferreira & e.A 

Fornecedores do Cosa Real 
82-RYA Tl • .J. V!C'I'O.?!A.-80 

€JCposição p~rn1anenlt 

166 - RUA DO OUR0 - 170 
Installações completas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sorLido de 

lustres em todos 
AS CAllTAS Dlil'JiM Sli lt llllllGllJASJ 

A 1'.~ J'A llEOACÇAO 

Rua Maria .Rndrade, 10, 2.°-D. os generos 
""""""ª" """ 10 •• • • ·D D 00000000000 



LXIX 

Dança de Marin~ciros Russos 
por: Paulo Vidal 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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